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nem sequer a manifestam, nem o

   

  
   

  

 

  

mero, como dcclamou o sr. Oli-

---IVCira Martins, com outros anti-

, gos étilõüêñtóstubli'éistÃSñ"' '
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, J ,Eíprecitso nãolarglumetntar com

545,', :tioçõ'ç'sÍgNós ::escrevemos

ricerca .dazsegunde camara-o se-

guinteâj a: razão social, onde' pre-

s'idelá* verdadeira soberania, tem

por orgãos mais ou 'tnerio's per-

¡ › feitos as ,duas camaras, onde to-

clãtãras opiniões se representam ou

l repercutem, onde tudo se avalia-

e übeqtê, erro-voto por isso não

seéifm'põe, 1deixe toda a' liberdade
'Í.Í[i5í ;

@impresso-;dentes , _

1 »Quandot as - maiorias decidem ,'

sempre-se rendem a urna-Opinião

opostionalda, aos 'motitms que _a

ebonam-'e quando ass'rmdnlão Vfõr,

Quandoyogov-emo e a sua _maioria

forem ~' :tão :-:facqiosos, i -i'm pub'

dentes como -n'a gerencia- de 786 a

x

t \'¡-' _Íl'Í'Í 1 1

15! *"' ' maior numero poderia manifes-

v um, :A ..e _ -_ _ V _ x_ ~

à? u. '_ g 'tal-a, porque nao tem opinin se-

, "5,9%.” , -_ > ,4 .não contra' os roubos e escandalos

;g .a volumosos, nem pódc tel-a.

' E' “Q" a' Ainda-queo suffragio direcio~

|- . _

.E . ¡gg É.“ fosse umversql, naose dava oque
z l 3. _u H J , _

;of l E “a“ ' so chama a tvranma'üo maior nu-
m
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Sabemos._.todos., que. a _verda-

deira fontecrga odersestá na ra-

são social o'u cb _e'c'tivlae não na

\'Qetacle. brumas @a .mz-@9 ;escle-

regiràasque ,osvdeputedos vãoíre-

present”“ rio 'parlamentor'viisto p _ r f __ v Í

qúob"mandatomãoelimperatiw; 'dÇ 973,909, não tardemzoscla-

”São“ *ó* saBérFAõe _cade um', bu' meros , geraes _parar indicarem _o

antes dos maisliur'strçfdps'à.sim-
prensa, que tudo &SC-“te, os de- queoflereceo systema constitu-

bates naS'duer'tmraras, e até os cloflals embOra Quasi Sempre be'

exemplos dasmaçõesieltranhas, o nevolamcnte applicado.

que influenos projectos de lei, e

maeawôñrádl: dos:
~t.iv :l

_ O nosso paiz não podia tolerar

?lêllbl'lfizsílqüg ,por 'mais tempo um governo da

mi:_;;i*.;.<,¡:= X

   

l; Íciento uma caixa de tintas, ao lado,

Sobre um_ cavqllete, uma, tela em

que surg'e'rh'os primeiros 'traçOs con-

fusos d'um esboço; cortinados finis-

si'mos pendem na janella, em apa-

nhados; peles' 'portas abertas entra

umrjacto 'de luar. 4 '

'Sente-se lá“fóra o silencio das

J noites brandas 'de Agosto. As arvo-

res de'vem'e's'tar immoveis. Sons in-

p'àssam na atmosphera
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-uvrg- " .: , 4,

.Emnastvcsperas do..casamentor i_

Nascem“) do' gabineterpendia um- distinctos

candieiroi enorme¡ :dobojo branco, tranqwlla.

amçàomlegamq,,bronzeadMUm Ha rumores vggos, subterreneos,

abnt-jour fosco cortava aluz do gera, *que veem de IOnge, das 'arterias da

deixando em meia sombra o piano, cidade. Uma aregem ligeira, tào fra-

o saphá, &Wradas de ca como um sopro de creança, nem

branco. move as folhas. _

Estamos nlMapmM;qaadrado, Aoné ,da-meza dormita, uma mu-

pequenino; nas paredes um papel

azuhpàllido;.: 'nm tapete tem_ ,quadros de, negro: tem os, olhos' feohados .e

vmelhoescum Muito macio;_,vnas_, o ,labiospistendiijosr E' à mãeuEm.
t

duas-?spams 'reposteirosb avniplomrrfrente, os nervos

calúdost,r;nluma..elstantendo; mogno-..mesmo livro.. _

muitneàllivros', ;1.a melor'de: »morriam !

lêem juntos. .no

QuaSI esqueCidos, unem às cobe-

redonda#êcohenm'deiáqrmestubliârliÇaS, o olimroreva _apegqu aber-

tosgalabimõemltoos #mtu-.murilo, as mãos enlaça as. Ella épalhda,

sicas, desenh'os principiados: a um _ tem os olhos escuros cheios de

 

Ovar, 30 de Bezembro de 1900

 

Propriáarlo e Editor

JOSÉ MARQUES IM SILVA E COSTA

IMPRENSA ClVlLlSAÇÃO x

Rua de Passos Manoel, 211 a :My-Porto

96,' efaliiti'àf 'comímais eSpanto nar

“ remedio., tão facil e tão. prompto,.

lhqr._de__cqbellos; grizalhos, vestida' A

bom, como n'um deslumbramento.

.catadupe _de phrases quentes _e_ pre-

  

l

I
leia do que foi, se continuasse,

devia perder-nos.

quuamo o partido progres-

sista, não mudar de chefes, em-

quanto não lhe presidam homens

dc talento, e assáz dignos, nunca

o actual governo queira ceder-

lhe o mando, o que ,será a nossa,

ruína. A _

Tem o gabinete do sr. Hintze

dois alvos principaes, um, res-

taurar' as finanças, outro, 'levar

aquelle partido a reconstituir-se,

dándo .garantias dc seriedade e.

cle'born juizo. o

As cal-umuias ei tóa, violentas,

desabridas arguições sem provas,

são o seu unico Systcma d'O'ppO-

sição, não_ lheconhçcemos outro,

e admira-nos dc que por elle con-

sigant-.realiser, os seus desejos; A

quedátlo ministerio regenera'dor,

em virtude de intrujices e ca-

lumnias foi uma cobardia e um

'mau exemplo-se um tal meio é

efficaz . , para tamanho resultado,

já se Fica sabendo~,ique a mentira

- imprudente ,é quem n'este paiz

desfaz !as situàções_ politicas, \em-

bora o_ empregue um partido, sem

fé, quecontradiz os Seus program--

mas, que _falta a todas. as suas

promessas, que 'hade ser o coveio

ro da monarchi'a,se não' se corrige.

Il

O defeito' do sulfragio nasua

fôrma vigente não é a tyrannia

do maior numero, mas a indiHe-

 

91-33-”.

agua, luminosos, os cabellos pretos

ondeados, soltos no roupão alvole_

amplo.

Elle é moreno. peito elevado, mus-

culoso, physionomia insinuante, uma

tuga vertical vincando-lhe atesta

recuada, barba curta castanha, apar-

tado no queixo, cabello revolta, ca-

beça de artista. ›

e-Como é bonito! disse ella.

Encararam-se.

Mas ,vendo e mãe, baixou a voz:

-Olha . . . _ adormeceu. . . coitada!

-E' verdade. .

E ficaram. calados, sorrindo, os

olhos nos olhos, n'uma contempla-

ção demorada, n'um extasi infinito,

sem pensar, sem ouvir, albeiados a

tudo, suspensos como n'um sonho

_Um mundo de phantasias, umaJ

cipitedas. n'agpe_lle.,lipguagem muda.,

n'aquellos olhares qbe , ,senpen'etra-i

vam.,qu .se-.sprifiincliamg, ç, . ' __

@til arrarrastsvaasewq 'tapete' HP.
gabi ete o mesmo silencio pesado.
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rcnça ou a dil'ñculdade na eleição

dos bons representantes-e quan-

do os governos abusam ou ten-

dem a abusar, o malestá neSCIas-

ses clevadas, que não ouvem os

clamores da imprensa, da sincera

e honesta imprensa, e consentem

nos abusos sem se agitarem. 1' 4'

' Como as classesandam, indis-

tinctas ou promisrmas no_ corpo

eleitoral e assim! vendo que não'

podem eleger quem :as -represeno

te', retrahcm-se,“e não lhes im~

porta 'o resultado das'eleições'-

se alguns entram com. fervor nas

luctas partidarias, não são as _cou-

venicncias publicas que'os esti-

mulam. ' '

_ A prova está nos adeptos d'es-

se partido nefasto, que_ os conta,

eabundantes. por toda a parte.-

entre os fuuccionarios- de todas a's

ordens. ' ' i ' '

O correctivo, a'meu vér,_cbn_'-

siste narvotação por chesçs+~com ,

ella se evitariamdeplorayeis ins_

trigas, 'manejos :pouco escrupdlo-

sos, injustiça-_s e violenciasdo

der, as represêliasdos ve_nçídpà,í

o descredito das pes50as, eeXploÀ.

ração das, «.vaides _ feridas¡ . essas,

torrente d'escandálos'vq'ue ' 300m- '

panha o acto maisnobre e mais

importantedos poi/os' l'ivr'es. '

. ' ›

Lourenço d'Almeída e rlledriros.

 

Ouvia-se apenas o tic-tacmo_nbt0',no_

dlum relogio là.wcír.~'l_1trc›..9a qrrerpirar.
compaSSado e ligeiro da mãe. ' '

,Elles entãoprmcípieram uma_ çon-

versa ,muito intima,¡eml vo; baixa"

cautellosa, V para» não_ ,a desperterem.:

Cicievam adoraveis, _pieguiceyr peí

quenas infantilidades, promessa? sl'- u

gradas, projectos phantastiçogplay

no sorridentes para, o seu futuro

proximo, tào ,cheio _de tentaçõeso

de luz.. V i A V

b--...Serâ, assim a nossa vida..,.

m ninho encantador. o nossp; een

saberei fazer-te' tão feliz, tanto, que

esquecerás tudo o mais. Deus até

ha de ínvejar~nos, vê tu." ' _

_Ferris isso? Sentes o que dl',

zes? Não te fatigarás de querer-inc,

assim P

_Juro.t'o... _ ,

-e-Nàojures! Sabes lá .. Os ho-..

mens são tão voluveis! Podesengg-

nor-te. E..,.._se assim, tosse”... ,. /

.s, 4.,' .- r' 'r' ' A¡

_(antinúu), l_ _ l_ L., ._

LORJó TAVARESÇ



 

Parce sepultis

 

   

  

         

   

   

  

     

  

     

   

   

  
   

Deixemos ,os mortos no seu se-

pulchral retiro .e volvamos as atten-

ções para' os Vivos', para os que am-

bicionam ser obreiros dedicados da.

regeneradgo co'ncelhia. _

E' de todo ponto digna e 'louva-

vel a generozai attitude dos vence-

dores para 'com os ›ve'ncidos,“dei-

xando-os em paz, respeitando-lhes

a dôr. r '

Comprehende-se q'ue, no acceio

da, lucta,.-o.s combatentes se degla:

diem encarniçadamente, sem tre-

guas, sem contemplações; mas, ter-

minado o combate, alcançada a vi-

cto'ria, justo é que a generozidade

se torne apanagio dos vencedores

em pról dos vencidos.

,Para-._aquelles bastar-lhe-hão os

louros honradamente colhidos no

campolda batalha, mórmente quan-

do, para, conseguir o triumpho, se

serviram sempre de armas l'eaes_

contra os inimigos; para estes ser-

lh'es-;h'á stifñciente a dôr em que fi-

caram immersos 'pela situação que

os .sens-« desastres politicos e admi-

nistrativos lhes prepararam.,

Por isso. .. porca sepultis,

E', tempo de _pôrmos de lado a

politica e euidãr'mos da administra-

ção. Bom será- queo 'narcotico da

victorimnão nos entorpeça a acção

evangelizadôra nus, desde a nossa

existencia jornalista'. irmos alimen-

tando e secundando com todas as

nossas forças vitaes, afim de que

possamos' ser arrastados na rede

em -que .se envolveram .os nossos

adversasios. . _

O povo, que tão eloquente lição

*caba de dár aos maus dirigentes

_.micipaes, 'fazendo triumphar a

causa doe' seus defensores, espera

ansiosamentea mudança de tactica

"illíHliSÍl'atlva e a w implantação no

'Jo vareiro, por fórma inequivov

_.19 altíssimoprincipio da econp

mia, hasteandoíse o labaro ”da mo-

ralidade' "municipal sem'tergiversa-

ções 'de'eSpecie ' alga-ma. .

..Rara sat-isfazer:tp essa justissima

asim-aparte indispensavel que os~

eleitos_ ,do povo, se dediquem ao es-

tad'q' 'atorado 'das' suas principaes

necessidades e”?procurem, dentro

desrlimites das' forças Orçamentaes,

satisfazer-lh'as.~pela forma «e proces-t

somais consentaneos com ,os prin-

ClplOS exarados no, seu programma

-econo'mià 'e maralidade. r

Bem conhecemos que isto não é,

tarefa dei somenos importancia e

até, no estado em que se encontram

as finanças municipaes, se nos afici-

guramproblema deanui ardua solu-

ção.

E' porém inadiavel que assim se

proceda-e, sem qeerermos que se

chegue a Roma n'um dia, deseja-

mos i'comtudov' que' se procure lá

chie'garlno mais curto prazo "possi-

ve. * '

lí's'tãt'_p“1*estes3 a ser' julgada supe-

dormem a eleição i'camararia'" e,

ap'ôãessa'i formalidade, deverão t0'-

mãí'l posse“,éoího' ;vereadores elei-

tos: ogmemeros dar-commissão ãdi'ni-

nistñativ'a'que tem estado e ainda

sd'à'ch'a g““erindo os negocios muni-

cipaes, 'absiquae's cumpre, no saa

cratissimo desempenho da missão

que~lhes 'confiou o povo, lançar

mãos à* obra de regeneração, ha

ta“nt'o tempo reclamada.

A eua'esphera de acção passa a

ter muito maior latitude e, conse-

quentemente, nada ha que possa

justificar !entao o quietísmo até ago-

ra imposto pelas restrictas e espe-

cialissimas attribuições -de-meros

adm'iñiàtradõ'res-qiue lhes conferia

o codigoí'administrativo.' ' ' '

A nosso 'vei', sem 'pretenções para

conselhos, para que nos nào_julga-

mos auctorisados e nem d'elles ca-
7,131¡ ›;

ifre do municipio, os seus compro-

A DISCUSSÃO

W

recem os novos vereadores, o pri- 1 indirectamente na descoberta do cri-l

meiro e mais urgente acto da suaiminoso ou criminosos. O digno¡

rigoroza e eHicaz administração dc- ladministrador do cancelho cumpriu¡

verá ser, depois de demorado exa-Icom o seu dever de magistrado,

me e estudo, a narração crua e fiel'

do estado em que se encontra o co-z

 

palmente quando a victima era um

seu subordinado e fôra traiçoeirao

mente morto quando ia cumprir

ordens suas. Saiba-se ainda que é

redondamente falso quanto o arti-

culista aflirma, dizendo que o infeliz

Baptista fóra levar um oñicio,quan-

do lôra avisar Joaquim de Pinho

verbalmente para estar no dia se-

   

 

  

 

  

    

missosj, os seus redditos, as suas

despesas obrigatorias, os seus ha-

veres proprios e em administração,

a,_legalidade.pudilegalidadç do pes~.

soal existente, a necessidade da sua

continuação ou a conveniencia da

sua suppressão em momento oppor-

tuno, em summa, tudo quanto pOs

sa dar ao publico uma ideia nítida

das circumstancias anormaes em que

se encontra o municipio.

SÓ por esta fôrma poderão os

novos dirigentes affastar responsa-

bilidades que lhes não competem e

que, a dar-se o contrario, virão

um dia a confundirem-se com as

suas.

Desenganem-se que não pódem

nem devem contar com o pequeno

recurso da matta municipal - em

primeiro logar-porque pequena

porção existe .d'esse enorme colosso

de riqueza e-em segundo logar-

porque, quando muita houvesse, ou-

tro deveria ser o caminho a seguir

para d'ella se tirar proventos certos

e constantes que não a venda para

consumpçào total do seu producto

como. erronea e crassamente, se

tem feito, commettendo-se continuos

crimes de leza-administração.

N'estas circumstancias, urge que

se diga bem claramente ao povo

tudo quanto possa influir nas futu-

ras determinações dos novos cama~

ristas, añm de obterem a sancçào po-

pular primeiramente que a tutellar.

   

  

 

  

 

  

  

   

  
Respondendo.:

 

Haviamos resolvido enviar para

a valia do esquecimento com esta

' secção', visto se. ter conseguido o

nosso desídm'atum-mostrar ao p0~

vo dfeste concelho o quanto valia

oesc'riptor do antigo Povo de Ovar.

No entanto, suspendemos a remes-

sa ao lerrños oaranzelde m'il diabos

que -sua ex!L o Cearense insere na

primeira pagina do seu ultimo nu-

mero. A morte_ do infeliz Baptista

anda atravessada na garganta do

articulista e sem' duvida o espirito

do desgraçado decidiu estabelecer

pousada no corpo do grande escri-

pio-r!!

O' homem não socega! Altas horas

da noute, quando o seu espirito al-

quebrado pelas lides diurnaes pro-

4

ro,›rsurge›se-lhe~dos pés do leito a fi-

gura respeitavel do bondoso empre-

gado, e com voz cavernosa lhe im-

plota-jüstiçalll

E então, o homem, atterrado, semi-

leuco, de olhos muito abertos, salta

do *leito em coéca's e de joelhos e

mães postas, exclama'.

rEspectro espectro! não me per-

si'gas mais que eumorro. . . descança,

socega que eu irei para as columnas

do Ovarense' acusar'os teus defen-

sores».

, E effectivamente só a um estado de

excitação cerebral se pode attribuir

o que se tem escripto nas columnas

ldo Ovarensc acerca da morte do

lhonrado velho, mas o que se lia no

numero de domingo, excede os li-

mites do descaramento. Porém, como

nada temos com a instauração do

processo e com o seguimento dos

'seus termos, as phrases que dizem

lrespe

!agratleçam as' partes in

' Magma parte' a que se refere ao

tereSsadas.

partido regenerad'or, diremos que:

este não' interveio quer directa quer

guinte às lo horas na administração

do concelho.

administrador não o mandou ir de

de noute a Vallega, e que foi a

victima, por seu voto proprio, que

resolveu ir áquella hora.

t

l

l

l

P

que ella lhe dirá toda a verdade,

visto o infeliz ser seu correligionario.

vires a este mundo, muitas contas

terias a ajustar.

 

estatutos, realisou-se, no demingo

passado, no theatro d'esta villa, a

eleição dos corpos gerentes da As~

sociaçao dos Bombeiros Voluntarios,

ficando eleitos:

     

    

  

  

 

Saiba.se tambem que o ex.m°

Se o articulista ignora'estes factos,

ergunte-os á familia do assasinado

Ah! pobre velho, se fosse possivel

NOT|Cllll10

 

Bombeiros l'oluntarloe

Em cumprimento dos respectivos

Presidente da assembleia geral-

dr. Pedro Virgolino Ferraz Cha-

ves.

Direcção-dr. Antonio dos San-

t s Sobreira, dr. João Maria Lopes,

Frederico Ernesto Camarinha Abra-

gão, Manuel Augusto Nunes

Branco, e Arthur Ferreira. da Silva.

Conselho fecal-dr. Antonio

d'Oliveira Descalço Coentro, J'osé

Luiz da Silva Cerveira e Silverio

Lopes Bastos.

-No dia I de janeiro esta Asso-

ciação. festejará o 44° anniversario

da sua installação, havendo,vpara

esse ñm, alvorada, farmatura em

grande gala do corpo activo, pelas

to horas da manhã, na estação do

material, d'onde seguirá, acompa-

nhada d'uma banda de musica, pa-

ra a egreja matriz, afim de assistir

á missa conventual, durante a qual

se fará ouvir a mesma banda. De

tarde e á noite haverá musica,junto

da sede da Associação, a qual se

achará vistosamente engalanada e

Cura dizer Segredlnhos 3° "al/6556¡- illuminará a frontaria à venezíana.

___*_-
_

Festividade do Natal

O

Como havíamos annunciado, rea-

,lisou-se, na terça-feira passada, a

festividade em honra do Nascimento

do Redemptor, que constou de San-

tíssimo Exposto, missa a grande

instrumental, sermão e procissão.

Assistiu a philarmonica «Boa-

Uniãm.

_#-

Melhoras

Tem experimentado ultimamente

algumas melhoras dos seus incom-

modos, o nosso particular amigo,

sr. Antonio d'Oliveira Soares, da

ito a este assumpto que 1h'as Ponte Nova.

Estimamos.

_k-

Vlsltas

Por occasíão das festas do Natal,
l I

u

. h ' . _ :que Vieram passar em companhia

eftectuando as prisões, muito prmcr- de suas familias, tivemos o prazer

de vêr entre nós os nossos amigos

e patricios dr. Antonio da Silva

Carrelhas, advogado e notario em

Oliveira d'Azemeís; José da Silva

Carrelhas, escrivão e notario em

Ponte da Barca; dr. Augusto Bar-

bosa, juiz de direito no quadro, e

esposa; Bernardo Barbosa, tenente

de artilheria, e esposa; Manuel Fer-

raz d'Abreu. escrivão e notario em

Estarreja, e familia; e Manuel Va-

lente Frazão, commerciante em

Gaya.

_+_-

Nota¡

Prevenimos mais uma vez os nos-

sos leitoresde que finda amanhã o

praso para a troca das notas de

20$ooo réis, e de 500 réis (antigo

typo) e das cedulas de too réis.

__*--_-

l'. ra Idaho:

Seguiu na semana passada para

Lisboa, onde foi passar as festas do

Natal, acompanhado de sua ex.“

esposa. o nosso estimado amigo,

José Rodrigues d'Oliveira. digno

vereador da camara municipal.

*-

 

Bapllsado

Baptisou-se solemnemente..no ul-

timo domingo na egreja "matriz

d'esta villa, uma interessante filhi-

nha do nosso amigo e digno escri-

pturario da fazenda, EugenioDiniz

d'Andrade Ferreira. l' '1

l Foram padrinhos a avó da nei)-

' phyta e Domingos Pepulim distincto

quartanista de direito.

Parabens.

Nasclmento ^

Deu á luz na cidade do Para,'uma

rabosta creança do›sexo femenino..

a esposa do nosso presado assignan-

te sr. Francmco Lopes da Silva, a

qual recebeu no registo civil o no-

me de Generosa.

Os nossos parabens.

l

.-_+__

Regreuo

Já regressaram

Nicolau e Antonio

Lisboa os srs.

odrigues Abba-

 

de e Manuelde Oliveira Gamma¡- .

ca, que haviam vindo a esta villa

assistir ao funera'l de seu _

gro, Antonio Rodrigues Abbadc.

*a

Cor-,respondente do Pot-lo

Tem passado incommodado da

saude o nasso solicito correspon-

dente do Porto, sr. Amandio Braga'.

Felizmente encontra-se quasigresta-

belecido, retomando o seu logarde

correspondente no proximo anno de

1901.

_#-

Falleelmenloe

Na madrugada do dia de Natal,

succumbiu, na villa da Feira, aos

estragos da terrivel tuberculose

que, ha tanto, vinha minando-sua .

precmsa existencia, a ex!“ D¡ Emma ›

pan aos

Huet' de Bacellar, extremecida ñlhav,

da; eu" sr.“ D. Maria Jose'da Sib .
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veira Huet e irmã dos nossos que-1 r Em nenhum romance, pois melhor!
1 l Ú ¡,›

ridos amigos An'nibal é' Arnaldo- do que no Manuscripto Materno,
l M "

Huel de Bacellar'. ' poderia Enrique Perez Escricli 10-
'

-Falleceu tambem n'esta villa. grar ensejo mais proprio para derra-

na passada quinta-feira, a- srt' Anna 'mar com inexcedivel brilhantismo

d'Olivei'rae Silva,- enteadado nnâsü*iaslp0111posas galas do seu formosis-

bomamigo e assignante',=sr. Jose da simé'gtfâlénto", a encantadora e tocan-

Sílva Adrião. '- . › '. - Ã “te simplieildade do eslylo persuasixgo

Seu funeral foi muito "'concor *e “grunge, 'à suaviss'ima doçura dos

rído. - › '° 'famorai'eis pensamentos de poeta e

A's familias enluctadas a expres- 'romancista

são dos nossos sentidos pezames. _ O Manuscripto Materno é, pois,

r 1'* ' ' ' a obra que se recommenda porto-

dos os motivos, e para o annuncio

da qual chamamos a attenção dos

nossos estimaveis leitores.

      

   

   

   

  

  

   

     

   

  

    

  

 

  

!Cniprezn Judituvn. e 'pypogruulpijnnü l

ADVOGADO CASA FigNnApA EMAJBB'GÇ-:q
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S. TIIOD'IÍÇ- QAVSLI'_ p Bunda DsPedro V, 88-'LÍSBOA

4--M~_M

A. SOBREIRA

Notarlo publico o advogado

_mm ins PUlg'I-.IGÀB

0 MAN'USCRlPTO

_ 'Façam;nohAnc'é'oalcbbrunà'l " 'a

    

 

    

 

  

   

    

  

  

  

  

 

  

   

  

     

  

   

  

   

   

 

   

  

POR

p v
ENRIQUE PEREZ ESC/?ICU

CARTORIO E ESCRIPTURIO

NA

!um m PRAÇA

OVAR

, V , _ .

'l'odu o obra contém 6 volumes, magnilñi- '

rnmr-nte illustrndos, no preço de 400 réis t'a-

dal. volume.

Ohm completa, hrnr-lmrln, 25lll0 réis; en-

eadernnda em percaliuu, 3,6200 réis.

Annos

..-

Passa no proximo dia I.° de jaw

neiro o annivexsario natalicio do

nosso patricia, amigo e assigname,

Domingos da Silva Bonifacio, resi-

dente em Lisboa..

w.-

._'4.,oa____- '

BREVEMENTE

WMM.
GRAIDlQSO HADMAIGE HI§TORICO

ROCHA ¡Marins-
illustruçõoa de R(›qum.di\umgo. “É "ill

Blbliographla

 

, Durante a semana finda recebe-

mos das diversas casas editoras# as

seguintes publicações que muito

agradecemos:

Da empreza editora" do Altas de

Geographia Universal com sede na

rua da Boa-Vista, 62, I.°- Lisboa- liarbados, em competencia de qualidu'

_e fasciculo n." 6 do celebre romance

!de Daniel Defoe-~intitnlado-“-Vida

.a aveçtgrsa-gadmiraaeis de Robjn-

É**

AOS VlTlCULTORES

 

Beau' meninas“ '1
_ _

A' - l |
s Silva Çerven'a, fornece enxertos,

Foram_ já arrematadosnp dia/22

Os impostos indirectos çl'este concé-

lho e _que recahem @metodos 'os

gen ros* ,sujeitos ao_ 'real d'agua.,

sen cadiudicagososdo yinho, ele., son ctuçqé; 4 à _, i A_ à _ _4

3° ;llçlmmçr . FÉ.. Mêllllql. FCT'FHÊ; Da antiga caza Bertrand-de fosé

Dl“ ?Fla qvantia,l›d§-L4=7ss$390 'éíls ,de Bastos, com sede na ruaGár'relt¡

e os' da came_à?,1.lF1lênl°›.§lÍ-;_JP§§.
:73-Lisboa- o primeiro tomo da

Ali”?-Felreila:Elbçlrçnpç
lãqua'lllâ HWiluSpcialista; e, o, Almanal( _

de.: 3395715609161?! CPR“ 0.5 996%““ iBertrand para Igor, coordenado por

dÉVéfãD entender OS respeétiilos'rn:: 'Fernandes Costaiüde; cujas &qbrag '

mais detidamente fallamos em outro
teressados, quer para o eñJeilo

logar.d'avenças, quer para qualquer ou-,
__

“O assíTPlÊJHCQEÉHUÊQÍEÊOS mes' Da empreza o Recreio sob' a di:

des e preços com qualquer viveirista.
_'M 1

Pedidos aos' agonia' da'eiiiiiràz'afoii à“... 'i

criptorio ' . - › _ ' .'

RUA DE D. PEDRO V, 84 a 88.

w.? 131513991¡ ?E rui?)

.v -:;wu1'*l ,_- .l a .tim-;Ji

z .Tem grande deposito de esteios pro-

prios para. ramadas _e bai-dos,/que Cus-

um metade dos de esquadria.

 

. Silva Cerveina .›

?nyçfñoylln
EDIÇAO COMPLETA

riam ?55 :su .u m

IV Centenario 'da deàcuberlarlo 13ml.,

 

Colleccão de Paulo de lloc

  

mOS impostos- reeção de joão Romano Torres,
-- V :- 4-

0;¡,egrmmss _fpçarp-çrirepgatadgã com séde na rua de D. Pedro 5.o,
'

?319,35. .cãão Alves appear?? 88-Lisboa- os fascículos 7 a 24 - ARTHUR LOBop'AVJLA

qúàmlà “8'2735000'1'955 '1' '_ 'l' de Q'Manusçrtpta Materno de que
' - › -." 1'

i '¡ em outro logar íambem nos occupa- u
Os '

---.'f_v-T_ mos. ç» "v I - - A

. .. .
/ ,.

r

, _ l _____ W 7 _ o 7 a 1 a S

Julgamento ll elelçaol. \..Ir .
Traducção de SIL¡ A MONIZ O c l I |

'Pr' :.-'.'1›=.rl.rlt'›3l

Romance; Íris-,tcho ,cqlqgrta

e in'depen l raztl

Decimo quinto romance

da collecçào, illustrado com magni-

' ' ficas gravuras '

Acha-se designado nvidia: 3¡ dor'

corrente 'para o';;_jlulgamento~^da
r .r

eleição do #puedo :por _95FÉ'ICIÉÂ
culorr. 1 _. x____e_.,,,__r

Eladvogado do candidatosgover» ~ '.

namental, 'o distineto juriscon'sulto, p

dr. Luciano Monteiro. " '

encia
Anuncios diversos

J v
    ,. .__ ¡ 1.1.1;

Edição "Ilustrado pelos 'plnto-

res Conceição e Silva,í Ill-

guel. @Oliveira e I'. Brandi? ~
Agradççlmentq 'r Emirluisboa'; Porto' CÍCoimbra,

e 4-2.“ '3T' f' í 4o l'élS por semana.

Nas províncias, fasciculo deg(

paginas, 120 réis de tres em tres

“semanas.
'Ó

'mm-4 l 'Nua-.vg .

 

Osfabaixo assignados agrade-

cem, Fpenhoradissimos, a.. todos

oe &seu; earânêesa mães; Bes-
soas @as suas relações, que acom-

panharam os restos mortaes de

Antonio Rodrigues Abbadc, seu

presado pac e sogro, á sua ulti-

ma morada, pedindo desculpa de

o não fazerem pessoalmente, em

vista de se retirarem precipita-

damente para Lisboa, offerceem

do ahio .seu limitado prestimo.

-_'o '.

_4-_
-

Urn' bollo' 'volume-,em _83'_ "granrle,'

aulorrimlo com 33, magníficas-'gravuras

_ -7 00 réis, franco de pnrle. - *

Bncadernadn em pnrcalinc 46000' réis

Tmla ,a correspondencia deve 'ser dia.

_ rígida an, edilnr ..não lli'mann Torres,

No Porto-Centro de Publica- 48, rua de l). Pedro V. 88'- Lisboa; V;

ções, Praça de D. Pedro,-125 e

126. .

Em Coimbra - Livraria Fran-

ça Amado e _V. A. de_ Paula e

Silva.

Todaà as reclamações“dos s'rsss

Ás'semblela de apuramento
A G-E N l ~

Sob a presidencia do nosso-ami.

go Francisco Joaquim Barbosa de'

Quadros, reuniu no domingo,_ nos

paços do concelho, a assemble¡a_de

apuramento, veriñcaindoése ter srdo

eleita'para membros da municipal¡-

dade,-díesle..éoncelho_os_ veg
aead

actual commissão administrativa.

 

*ira-sumir“ ' -~

mvansosmMAI-:s
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, , ..-1- a-. Êlarfz'lcle dezembro delgoo' assrgnantes 'devem Vir dirigida

l
e _ .r .. V I A Í ' V \ _. c d

_J _Nm-_-

o melhor ”magenta illd'lde António R022 AML;er zurmorr › ?o Éááripfono a empr za Gallo Burro

' l l Nicolau Raiz Aõóáa'el E ' ' H " l ' › o ' .

, _ , , _ .- ,riesâqd treinar] á .:_-|¡lSll03 Gin! Mu: › ...dream a.

Aca-bamoa dáràcebeñoáfaàciculoà IllanãwOZÊücz'ràGoúesbr'ñà
cà. ' ' 'a -' ' ao ' a' " por“: l HBu¡

7 a 24 do Manuscripto Materno, . '1 , . 1 . W
'" › ' Gato “mw/M 'm "1”de

  

edição ¡primoros'a clipñoñwãmenge

illustrada,.sa~hida dos préloa;àa-Em~x ,

preza Editora_ 6.¡Typographica. O ,

recreio, a quem agradecemosagçíh

tilleza da offerla.

'0,' Manuscripto Materna, _é como

o seu titulo indica, uma obra em

que a ternura das suas 'seena's deli- '

cadamente ' de'scri'ptas se liga á'ex-

céllencia do 'entrecho produzindo

RULUA
Para 192 semanas

Preço, 100 rs.-Pelo CUHFlU. 120- ._

Ven«lv-<e na

 

Vendemoe cs' seguintes:

«A Toutinegra do Moinho» em

  

uma narração de leitura-impressiOna-
2 volumes encadernados e com- IMPRENSA CIVILISAÇÃO

No qual se trata de prlr a ideia geral

dora e por vezes emocionante, mas potente brinde-_e a «lrmãsinha Rua de Passos 'Manuel ?ll a '219. _ da gmammo ao aka”“ duo““

sempre cheia deinteressei . . 'dos pobrc5,,_em 2 vowmesñwm_
.

. v v A' _, ,

âãzàdzsteàme;çãlfã
ãànãrígzãâã bem encadernadose competentes ' i ' . , _ r Pon › p i 1

geül'lóriii'a'a :poder Ser liÚO'Zpelos 'elé- ?rm-dei¡ aff 'l 3_ í_ .' u
- Ill. J. da Sálhfn_ i _' *'“'

piritos mais_ exigentes em questão = à pic'rsn__en__ñr'ol+_›os eu
com-,4 g _ - o to“ ›_ v

. z .. i.. v

de mblalid 'dei ;dll 90m““ e “ones“ .Pra “na Cá“ 1501995"“ hA'DVOQADO ' " r Acaba de_ st!, [iullllcñl'_\01lVüllÉIC'SBÀHÊlB' '

!idade de p rase,^e'-lld'a' predicadOSf'süva ale¡ 9_

I

qúé'se casam' no'í'MdJuêcfi'pto qu-'l' 1 'W wr'- 1!' i'
-' ?Travessa da

Fonte

WW““aérea“ "“P“: :tr 'flWildeiqiâ'rna.;.,;ífflllftõil

. 4
l'.

. livrarias" e _kidsunS' '

 

_
¡5:9'-:..I._r-'.
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li' agente em Ovar do todas as obras

littorarias annunciutlas n'esto semana-

rio, o sur. Silva tiorvetra.

 

"limpieza nation; tHislnria do Gullo de
“na das Flores,4179 - Porto

AS guerras

¡inglo - transvaahanas

Por j. G. AVLIS

Em volumes tlo 52 paginas

com gravuras

a 50 reis por semana

.ts'smattunt t'ntnttnnn'rn-ronro:

Na Livraria Novaes Junior, rua

do Almada, 192-no Centro de

Publicações,.-Praça de D. Pedro e

no Escriplorio da Empreza, Typo-

graphiã' Século XX, rua das Flo-

res. 12834 o

Grandes vantagens para os Snrs.

Agentes das Provincias.

LUIZ DE CAMÕES

os Lusttnns ___.

" Grande ediçao popular

o illustrada

sob a direcção dos insignes artistas

' :Roque Gameiro

J e Manuel de Macedo.
o

Revista e com prcíaclo

* do sr. dr. Souza Viterbo

Preçotia ;signature

»Cadaf fascículo de 2 folhas, de

8 tpaginas \cada'um, in-4;°, gran-

de formato, contendo cada fasci-

ctilq 2 esplendidas gravuras- 60

réis. ' 1 _ V

Cada! tomo coníendo 5 fascícu-

los ou 80 paginas, inserindo cada

tomo to magníficas gravuras ori-

ginacs--3oo réis.

Empreza tia llistoria de 'Portugal

Livraria Moderna -lltta Augusta. 95

msm»

_-_*_-
-_

«- Acceitam se correspondentes

em tu.i.ts as terras da província.

A nova collecção popular

xavtnn nínotvrarnv

A milha' _do realojo
Grando romance d'amor o do lagrimasll

lllnelrnlo eo. l37 gravuras de Zler

a mais barata e ao mesmo tempo a mais

luxuosa de todas as publicações que

dem a perder de vista pella beleza das

gravuras, pela excellente qualidade do

papel. oor todos os seus aspectos ma-

teriaes e litterarios, as imitações que

nos suscitou o immenso exito obtido pe-

la nossa empreza.

60 réis cada semana 3 folhas com 3

gravuras, 60 réis.

300 réis cada mez-lã folhas com

15 gravuras-em temos, 300 reis.

&aceitem-se desde ja assignatnras.

'Antiga casa Bertrand-José Bastos,

A DISCUSSÃO

 

LIVRARIA _EDITORA-_GUIMARÃES, LIBANIO 8.: 0.'

108, Rita de N. “oque, !lo-LISBOA

 

iii“ em Ptrlugal

ALBERTO PIMENTEL

 

mais nutaveis

consagrados polos grandes mestres da pintura

›, á imagem da Virgem Santa.

Cada caderneta . . . . . . .. 60 reis

ATLAS

Edição ¡lluslrada com primomsas gravuras reproduzindo os quadros

Geographia Universal w
PUBLICAÇÃO MENSA L

CADA PASCICULO. . . . .' . .

“UA “NiMH-VISTA. 62-1.”

LISBOA

O

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

VIIIVA de MIXNOICIJ

 

_F o

OFFlclIÀ DE COIFIAIÇA, FUIDADA EI

 

2M, lina de Passos Manoel. ?iii

I .PIMOS

!878

PORTO. "

 

N'ostn oiiicinn imprime-se com promptidao, nitidez e por preços

relativamente medicos, todo e qualquer traballio typographico. '

 

EMPREZA DO jORNAL «O SÉCULO»

4;, Rua For-masa _LISBOA

150 réis

.
.
.
0
.
.
.
v

.
C
Q
C
.

 

0 mais moderno e emocionante 'romance

por CHARLES DE \'l'l'ls

CORAÇÃO DE CRIANÇA

Em dois ,grossos volumes de 700 paginas cada um

4.' VOLUME-1.' parte: 0 Segredo (lo Jacques.-2.'.parte: Os míseros.-

2.” VOLUME-1 '

3.' parte: Na terra dos 'l'zars.-lt.' parte: Vielegiatura.

parte: Renascimento-2.a parte: Filho de marqueza.-

3.' parte: O desapparecido.-lt.' parte: A seqüestrada.

Cada caderneta de 3 rolhas de 8 paginas cada uma, in-U. grande formato,

cum 3 formosas gravuras de pagina-00 réls.

Uma caderneta de 3 folhas on 2!; paginas por semana.

Em temos de là' folhas, p r 300 reis. _

Tambem se assigna no Porter-CENTRO DE PUBLIC.\ÇUES. da Arnaldo

I'll'llllllã DECOURCELLE

José Soares-Praça de D. PaJro-e em todas as terras do reino e ilhas onde a

Empreza tem agentes.

OS DOIS-TÉAROTOS
Grande essensacional romance em publicação, ornalo eort1200 gravuras

190 réis cada fasciculo de 6 rolhas e 6 gravura!, franco de porte! Pedidos à

antiga Casa Bertrand'êJosó Bastos. Bditor- Rue Garrett. 75-LiSBOA.

Echo Official de .le-° gtslaçao e Ju-

risprudencia. em que advogados (iisiiu-

ctissimos e da maior cornpelencia, res-

pondem gratuitamente a todas as con-

sultas dos snrs. assignanles; publicação

semanal ao preço de 36000 réis por

anno ou 1,5500 .por semestre, editada

pela empreza da Bibliotlteca de Livros

Uteis,

E

Procuradoria de todos os negocios

rcclesiasticos, forenses. burocraiicos e

dependeutes das repartições do estado,

encartes, Iegalisações de documentos,

anuuncios judiciaes, etc., com uma bem

montada secção de enmmmentlas para

todos os pontos do pain. Africa e Era-

zil. gratuita para os aSsignantes d'esta

publicação.

Gerente-A. Garcia Pastor- Run da

Inveja, *JS-Lisboa.

 

Formulario Universal

Collecção completa de formulas e _

modelos, para todo o genero de alles-

tados. certidões, contractos particula-

res. inventarlos e partilhas extra-judi-

ciaes. reclamações, .memorias e reque-

rimentos para todos os casos e para to- .

dos Os t'ribu'naes. Para uso do clero, d'e

funcclonaríos e de' particulares.

_Por assignatura' 1,3000 réis. O volti-

me assigna-se na rua' da inveja 25:'

Lisboa. i ' ' '

 

Novo horarloiidos comboios#

paradas e chegados aurora!,

' e oval'.

ASCENDEX'FI'Es

Nutum- dos : 'l human»

comboios , de Ovni-

 

4.15 m; 5.52 m; cama¡

    

   

 

Mixto da Aveiro..

Trumvny.. . . . . .. 5,30 m. 6,49m. __ e .

_Got-raio. ., .e. . . . . . 6,26 ul. '(641 m. S. Bellini

Mixto”: . . . . . 9.7 m'. l ;41"trr. " n i '

Turnway . . . 12,50 t. 2.10 t. Camp¡

Mixto .-u . . 7.3 t. 8,55 t. Porto¡

'l'rntmmy , _ . .v 7,30 t. 9,5 t. I_

Mixto . . . . . . . . . . . 9,23 t. . il',20 t.

DESCENDENTES

”553559103" PW"?

Mixto . . . . . , . . . . .t 4 m. S. Bento

e' . . . . . . . . . . . 8,15 m. v n ,

Tramwny . . . . . . . 10,3!) m. ›

Mixto . . . . . . . . . . . 2,45 t. › .*

D (só ao sn-bbado: 4:10 L Camp.“ 5.50 t. _

Trnutwsy. . . . . . . . 5,20, t. S. Bento 1 6.52 .t

n . . . . . . . . 6,35 t. h 4 8,6 t.

Correio, . . . . . . . . 7,!0 t. n i 8.29 t.

Mixto :tasas-::t _192?9_E_9“.*"r-i.i1?›3° :n-
     

as nuns* MAEs
snnsaaorgar. instance"

PÓ¡

 

EMILE RICHEBOURG

AS DUAS MÃES são duas mulheres

que sotrrem. uma porque a mãe e não

tem lilho. e a outra' porque tem ñlho e

nãuié masi i

CONDIÇÕES na ASSIGNATURÁ

Catia caderneta semanal de 4_ fo_- _.

" 503'lltas e'esàtampa.. . . ..¡ l'

Cada volume brocitado. . . . . . . .' &50

BRINDE A CADA ASSIGsAN'rt-z NO Fim

DA OBRÀ

Grande estampa imprenssa a cores

propria para quadro. representando

A vista geral da Avenida da' Liberdade

Recebem-se. assignatnras no escriptn'-

riu dos editores BELEM & C.“.y rua do

Marechal Saldanha.~ 26, Lisboa; e_ nas

provmcias, em casa dos srs; Correspon-

dentes. ' '


